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O projeto de extensão Narrativas Sociais em Outras Histórias e Novas 

Memórias: espaços, temas e sujeitos revisitados em literatura infantojuvenil, 

desenvolvido pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), 

surge como uma proposta de promoção do acesso à arte, à cultura e à 

educação crítica. A iniciativa é voltada para adolescentes do ensino normal 

(formação de professores) da Escola Estadual Presidente Dutra, localizada em 

Seropédica, e utiliza a contação de histórias como ferramenta de mediação 

pedagógica e cultural. A proposta busca não apenas incentivar a leitura, mas 

também promover reflexões sobre questões sociais, ambientais e históricas, 

conectando as narrativas literárias ao cotidiano dos estudantes e possibilitando 

um espaço de diálogo e construção coletiva de conhecimento. Entre as oficinas 

realizadas, destacou-se uma atividade conduzida em roda de conversa ao ar 

livre, realizada na quadra da escola. A escolha do espaço buscou proporcionar 

maior contato com o ambiente natural, ampliando as percepções sensoriais e 

simbólicas dos adolescentes e favorecendo a compreensão da importância do 



meio ambiente para a vida em sociedade. Nessa ocasião, foi apresentado o 

livro O mundo inteiro, de Liz Garton e Maria Frazee, obra que aborda de forma 

poética e sensível as relações humanas, a coletividade e o vínculo 

indissociável entre sociedade e natureza. Após a leitura, os estudantes 

participaram de uma dinâmica de interpretação e expressão, em que puderam 

manifestar, de forma oral e criativa, suas compreensões acerca da história. O 

debate que emergiu espontaneamente levou à reflexão sobre o conceito de 

racismo ambiental, compreendido como a distribuição desigual de riscos e 

danos ambientais que afetam, de maneira desproporcional, populações 

vulneráveis. Os alunos refletiram que, na prática, nem todos possuem o direito 

a um ambiente saudável, já que comunidades pobres, periféricas e 

majoritariamente negras são frequentemente as mais expostas à poluição, à 

falta de saneamento básico e aos impactos ambientais resultantes da 

exploração predatória dos recursos naturais. Esse diálogo evidenciou que a 

contação de histórias pode transcender o caráter lúdico e assumir papel de 

formação cidadã, permitindo aos adolescentes reconhecerem as conexões 

entre literatura, meio ambiente e justiça social. O momento contribuiu para 

fortalecer uma consciência crítica, fomentando o entendimento de que a 

equidade ambiental é parte fundamental da equidade social. De acordo com 

Herculano (2008, p. 31), “o racismo ambiental caracteriza-se pela imposição 

desproporcional dos riscos ambientais às populações pobres, negras e 

marginalizadas”, evidenciando que a luta contra as desigualdades ambientais é 

também uma luta por direitos humanos e equidade social. A experiência da 

oficina demonstrou que a literatura infantojuvenil, quando utilizada de forma 

reflexiva, pode se tornar uma estratégia pedagógica potente na formação de 

sujeitos críticos e conscientes. Ao relacionar narrativas literárias ao contexto 

social e ambiental dos estudantes, o projeto de extensão viabilizou a expansão 

de horizontes de análise e discussão, fortalecendo a percepção de que todos 

devem ter acesso a condições de vida dignas e a ambientes saudáveis. Assim, 

a contação de histórias, para além de promover a imaginação e a sensibilidade, 

assumiu uma função social transformadora, colocando em evidência a 

necessidade de se debater equidade e justiça ambiental desde os espaços 

escolares. 
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